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ASSEMBLEIAS EM MINAS 
APROVAM: COM REDUÇÃO DE 
DIREITOS, TERÁ GREVE

Nas assembleias iniciadas na 
última terça-feira (21), os 
petroleiros de Minas estão 

aprovando a realização de uma greve 
caso haja qualquer retirada de direitos 
por parte da Petrobrás. Isso porque a 
empresa tem ameaçado a categoria ao 
prorrogar o atual Acordo Coletivo de 
Trabalho somente até o dia 30/11.

Os petroleiros também aprovaram 
a inclusão de duas condicionantes para 
aprovação de qualquer acordo com a 
Petrobrás: a validade de dois anos e que 
o acordo valha para todas as unidades 
da empresa, incluindo as subsidiárias e 
a Araucária Nitrogenados (PR). 

A categoria já está vem sendo 
submetida a condições de trabalho 
cada vez mais precárias, exposta aos 
riscos diários de um acidente de 
grandes proporções, como já acontece 
em várias refinarias. 

Não podemos abrir brechas que 
coloquem em risco o ACT. Por isso, é 
fundamental que os petroleiros se 
mobilizem para greve por tempo 
indeterminado, caso a Petrobrás 
insista na retirada de direitos e/ou 
aplicação da CLT. Nossas conquistas 
vêm do nosso movimento. O Acordo, 
portanto, terá o tamanho da nossa luta.

Além da participação dos diretores 
do sindicato, as assembleias em Minas 
também contaram com a presença dos 
diretores da FUP, Cibele Vieira, do 
Sindipetro Unificado-SP e Tadeu 
Porto, do Sindipetro-NF, e do diretor 
do Sindipetro Unificado-SP e ex 
coordenador da FUP, João Antônio de 
Moraes. O coordenador jurídico do 
Sindipetro/MG,  Caio Gabriel Ferreira 
Marcondes, também participou.



EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA
SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE DESTILAÇÃO E REFINAÇÃO DE PETRÓLEO 
NO ESTADO DE MINAS GERAIS – SINDIPETRO/MG – EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA – 
Ficam convocados todos os associados quites para a assembléia geral ordinária, que se realizará na Sede desta Entidade 
à  Av. Barbacena, 242 - Barro Preto, no próximo dia 27 de novembro de 2017, às 17h, em primeira convocação, a fim de 
tratar dos seguintes assuntos: 

a) Leitura  e apreciação da ata da assembléia geral anterior; 
b) Leitura e votação das contas e Balanços do Exercício de 2016 e do respectivo Parecer do Conselho Fiscal;  
c) Leitura e votação da Previsão Orçamentária para o Exercício de 2018 e do respectivo Parecer do Conselho Fiscal. 

Havendo falta de número legal, a assembléia será realizada às 18h, em segunda convocação, no mesmo dia e local e com 
qualquer número de presentes. 

Belo Horizonte-MG, 20  de novembro de 2017. 

Cristiano Almeida Pereira
SINDIPETRO/MG – Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Destilação e Refinação de Petróleo no Estado 

de Minas Gerais

*Edital publicado no dia 20 de novembro de 2017 no jornal Hoje em Dia.
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o dia 6 de dezembro o NSindipetro/MG promove-
rá duas palestras para 

debater com os participantes e assisti-
dos a situação do Plano Petros 1, cujo 
equacionamento do défici t  fo i 
aprovado e a cobrança deverá ter início 
ainda esse ano.

Ambas as palestras serão ministra-
das pelo conselheiro eleito para 
suplência da Petros, Norton Cardoso 
Almeida. Ele irá esclarecer dúvidas 
sobre o equacionamento, as ações 
judiciais propostas pela FUP e pelos 
sindicatos para barrar a cobrança e 
explicar as causas do déficit.

A primeira palestra terá início às 
15h e, a segunda começará às 17h30. O 
objetivo é atender tanto aos associados 
que só podem vir durante o dia, quanto 
aqueles que têm disponibilidade 
somente durante a noite. 

SINDIPETRO/MG FAZ NOVO SEMINÁRIO SOBRE 
EQUACIONAMENTO DO DÉFICIT DO PP-1

Últimos dias para 
solicitar devolução 
do imposto sindical

Termina no próximo dia 30 o prazo 
para solicitar a Devolução do Imposto 
Sindical 2017. Para isso, é necessário 
preencher o formulário disponível no 
site do Sindipetro/MG (www.sindi-
petromg.org.br). O imposto começará 
a ser devolvido após o encerramento 
das inscrições, no dia 30 de novembro.

Tem direito à devolução os traba-
lhadores da ativa associados ao 
Sindicato. O valor equivale a 60% de 
um dia trabalhado no mês de março de 
2017, que é o percentual destinado ao 
Sindipetro/MG. Os outros 40% são 
distribuídos entre federações, confede-
rações, centrais sindicais e para o 
Ministério do Trabalho.

O Sindipetro/MG sempre esteve na 
luta pela categoria petroleira. Por isso, 
aqueles que optarem por não pedir a 
devolução estarão contribuindo 
voluntariamente para o fundo de 
mobilizações e luta.

ACESSO NA PETROBRÁS
O Sindipetro/MG informa que a 

rede de segurança da Petrobrás pode 
estar bloqueando o acesso ao formulá-
rio de devolução, mas que o formulário 
está funcionando normalmente. 

Esta será a segunda rodada de 
seminários sobre a Petros desde a 
aprovação do plano de equacionamen-
to. O Sindipetro/MG reforça a impor-
tância da participação da categoria no 
evento, pois a situação do PP-1 é grave 
e a categoria precisa estar informada e 
mobilizada para lutar pelo equaciona-
mento mínimo.

AÇÕES NA JUSTIÇA
A FUP e o Sindipetro/MG já 

entraram com ações na Justiça para 
tentar impedir a cobrança de contribu-
ições adicionais dos participantes e 
assistidos do Plano Petros 1 (PP-1), em 
função do equacionamento abusivo 
aprovado pelo Conselho Deliberativo 
da Petros em setembro deste ano.

O processo de Minas é nos mesmos 
moldes da Ação Civil Pública ingressa-
da pela FUP, que reivindica a suspen-
são das contribuições extras e exige a 
realização de auditorias externas e 
independentes do déficit calculado 
pela Petros.

A ação do Sindipetro/MG também 
pede que, caso a cobrança não seja 
suspensa, que ela aconteça pelo valor 
mínimo do déficit até a decisão final da 
Justiça, uma diferença de R$ 11 bilhões 
para os participantes.
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